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A criação de tambaqui (Colossoma macropomum) 
em tanque escavado tem sido recomendada, desde 
2001, pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) para o Estado do Amazonas. Trata-se de uma 
forma de intensificação da produção em relação aos 
sistemas convencionais anteriormente implementados na 
região. Este estudo teve como objetivo avaliar os impactos 
sociais, econômicos e ambientais decorrentes da adoção 
da tecnologia por pequenos piscicultores localizados no 
Município de Manacapuru, AM. Foram entrevistados dez 
piscicultores por meio da metodologia de referência da 
Embrapa para avaliação de impactos – Sistema Ambitec, da 
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qual se obtém a percepção do entrevistado em relação ao 
efeito da tecnologia, por meio de coeficientes de alteração 
(grande aumento = +3, moderado aumento = +1, inalterado 
= 0, moderada diminuição = -1, grande diminuição = -3). 
A ponderação desses coeficientes gera impactos em uma 
escala de -15 (impacto altamente negativo) a +15 (impacto 
altamente positivo). Os impactos sociais e econômicos 
foram positivos, especialmente nos aspectos renda (7,77), 
fortalecimento e garantia de renda (11,63) e aumento 
do valor da propriedade (7,95). Observa-se que esses 
índices estão relacionados aos investimentos realizados, 
como construção de tanques, articulação e integração da 
piscicultura com outros cultivos. Os impactos ambientais, 
em média, foram negativos, devido ao aumento na 
utilização de recursos químicos e tecnológicos, necessários 
para manutenção dos tanques, como insumos agrícolas e 
recursos (-4,85), veterinários e matérias-primas (-4,35) e o 
uso de energia (-9,35). Os dados ponderados apresentaram 
índices: social (5,62), ambiental (-2,93) e econômico (5,53). O 
Índice Geral de Impacto da tecnologia foi de 2,81, indicando 
que a tecnologia é viável, porém com grande oportunidade 
de potencialização desses impactos, uma vez que a 
escala pode variar de -15 a +15. A adoção da tecnologia 
pelos piscicultores avaliados gerou impactos positivos, 
principalmente nos aspectos econômico e social. Mesmo 
com o aumento dos indicadores “consumo de água”, “área 
de solo” e “consumo de energia”, a tecnologia permitiu a 
geração de renda aos piscicultores.

Termos para indexação: piscicultura, avaliação de impactos, Ambitec.


